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O MOVIMENTO DE EDUCAÇÃO PARA TODOS E A FORMAÇÃO DOCENTE: CONSIDERAÇÕES CRÍTICAS SOBRE AS DIRETRIZES DO RELATÓRIO JACQUES DELORS
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Resumo

O quadro da formação docente no Brasil tem se modificado rapidamente nas últimas décadas, como resposta imediata às deliberações advindas de eventos internacionais que compõem o projeto de Educação para todos, tais como a Conferência Mundial de Educação para Todos (Jomtien/Tailândia-1990), cujo objeto central foi a reforma dos sistemas educacionais, visando sua possível adequação às demandas da “sociedade do conhecimento”. A vigência contemporânea de uma sociedade do conhecimento, também referida como sociedade da informação, dentre outras denominações, em lugar da velha sociedade do trabalho e das classes sociais, esta última, desbancada (enfim!) pela pretensa desmaterialização do trabalho, e fortemente encravada nos parâmetros da revolução tecnológica, dá o tom da retórica que hiper-mistifica tão nefasta programática. Partindo deste contexto, o presente trabalho objetivou analisar as linhas gerais do Relatório Educação: um tesouro a descobrir, também denominado Relatório Jacques Delors – a seu turno, um dos inúmeros rebatimentos da Conferência - no concernente à formação do professor, endereçando-lhe uma crítica perspectivada na ontologia marxiana e nas relações contemporâneas entre trabalho e capital, tendo como cenário o vigente quadro de crise estrutural que o sistema atravessa. Trata-se de um estudo teórico-bibliográfico, recorte da pesquisa que estamos desenvolvendo no projeto intitulado O movimento de educação para todos e a formação docente na UFPb, no âmbito do PROLICEN. Nosso percurso metodológico abrange o estudo do capítulo 7 do Relatório, demarcado como Os professores em busca de novas perspectivas, do qual privilegiamos algumas categorias para análise, tais como: papel do professor, importância da escola, competências e profissionalismo. Após a análise de tais categorias, assim como das indicações gerais do Relatório, concluímos que o professor e a escola assumem papel primordial na preparação dos indivíduos necessários ao momento de reestruturação produtiva do capital em crise, que inclui, entre outras coisas, a manipulação das consciências objetivando a continuidade da sociedade de classes, agora mistificada pelo logro da “sociedade do conhecimento”; inferimos ainda que a formação e a prática deste profissional estão perpassadas pelo ideário pedagógico do Banco Mundial e da Unesco, cujo sentido, além da mercantilização imediata do conhecimento, é a educação para o mercado de trabalho; pudemos perceber, por fim, que as diretrizes informadas no Relatório dão fundamentação às atuais políticas educacionais brasileiras endereçadas à formação docente, alinhando-as, desta feita, aos anseios do sistema de acumulação e lucro. 
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